
G U I A  P A R A  P A I S  ·  3  A O S  1 2  A N O S

O gato morreu. E ele quer saber 
quando volta.
O luto de uma criança pela morte de um animal de estimação: o que dizer, como 
despedir-se e quando procurar ajuda.

E M  P O U C A S  P A L A V R A S

A dor é real e não precisa de ser relativizada. Para a criança, era alguém 
da família.

A verdade, dita com simplicidade, protege mais do que um eufemismo.

O que se faz agora fica como modelo para as perdas que vierem depois.

P A L A V R A S  Q U E  A J U D A M

«Morreu.» · «Não volta.» · «Não foi culpa tua.» · «Também estou triste.»

P A L A V R A S  Q U E  C O N F U N D E M

«Foi dormir.» · «Fugiu.» · «Foi para uma quinta.» · «Era só um gato.»

«Virou uma estrelinha» — se for dito em vez de «morreu».



O  Q U E  A J U D A

● Se estiver doente, preparar antes e dar oportunidade de despedida.

● Dar a notícia cedo, com calma, usando a palavra «morreu».

● Um pequeno ritual — enterrá-lo, um desenho, uma carta — e uma caixa de 
memórias.

● Falar dele pelo nome, e das coisas boas. Lembrar não faz mal.

● Mostrar a própria tristeza. Ensina que se atravessa.

● Outro animal, sem pressa, quando a família estiver pronta.

Q U A N D O  P R O C U R A R  A J U D A

Não precisa de esperar que piore. O que justifica ajuda é a persistência, a 
intensidade e o alastramento:

● tristeza na maior parte dos dias, ao fim de várias semanas;

● medo intenso de que alguém morra, ou de adormecer;

● culpa que não passa;

● deixar de brincar, ou quebra na escola.

Procurar ajuda mais cedo se a perda se juntar a outras, ou se a criança assistiu a uma 
morte traumática.

Guia completo, com o que dizer em cada idade, a despedida e sinais de 
alerta: ricardinacorreia.pt/materiais.html
As consultas de psicologia pediátrica decorrem no CNS — Campus Neurológico, em 
Torres Vedras, e são marcadas pelos canais da instituição.
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